
Trata da questão da restauração
da memória no sentido mais am-
plo do termo, mostrando a neces
sidade de utilização de um mêto
do de análise para essa questãõ
que seja dialêtico. Mostra tam-
bem que arte e cultura, os prin
cipais componentes da memória~
possuem uma dimensão social e
outra estêtica, ambas insepará-
veis. Revela as três maneiras
básicas de enfocar a questão e,
ao nível de cada uma, como são
ou deixam de ser combinadas es-
sas duas dimensões básicas.Abor
da suscintamente de que maneira
a produção artística e cultural
ê apropriada, na Bahia, pelo me
canismo estilizador oficial ou
produtor de mercadorias, ressal
tando o mecanismo, os tipos de
agentes mediadores e de produ-
tos resultantes: uma cultura es
tilizada, ora para um mercado
de elite, ora para um mercado
massificado.

o estudo e a discussão acerca da memõria não devem ser encara
dos como meros exercicios acadêmicos, como aliás, e da prefe-
rência de intelectuais ~ue têm aversão pela atividade prática.
Mas isto, a rigor, sõ tem sentido se empreendido desde o pon-
to de vista do interesse popular e se feito no âmbito de uma
praxls que, por seu turno, esteja inserida num projeto prõprio
de transformação histõrica da sociedade, de vez que a memorla
também é, ela prõpria, sob tal ângulo, uma referência. Não
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uma referência qualquer, evidentemente, mas, ao contrãrio, um
balizamento político, cultural e educativo atravês do qual um
povo pode ver o seu passado para compreender porque e como ele
se fez presente para, acima de tudo, arrancar e dilatar o seu
futuro das entranhas desse largo movimento - um futuro dotado
de uma escala verdadeiramente humana, sem duvida. ( preciso
compreender que um povo, uma classe ou um grupo e:nico que
"busca as suas origens" sem um objetivo claro, sem um plano
ou uma perspectiva consciente - ou ainda, que faz da pesquisa
e da prãxis cultural não uma coisa seria, política antes de
tudo, mas um modismo a mais: uma afirmação de extravagância
descomprometida - pode apenas estar colhendo material que.se-
rã abundantemente utilizado, ora pela política oficial, ora
pelo mecanismo produtor de mercancias ou, se quisermos, ofer!
cendo aos que utilizam esse material condições para reitera-
ção da escravidão que se pensa estar combatendo, uma escravi-
dão que se reproduz ainda que sob formas novas, "modernas".

Estamos absolutamente convencidos de que a quase totalidade
do acervo cultural que constitui a memória de Salvador - no
geral e, especificamente, no que se refere às instâncias popu
lares - estã sendo apropriada pelos mecanismos atrãs referi-
dos e isso, como frisamos, porque os segmentos populares que
os criam, recriam e os buscam em "suas origens" carecem de um
projeto.

Uma tomada crescentemente coletiva e solidãria de consciência
deveria estar sendo sempre capaz de interceptar, no exercício
mesmo de resistência e afirmação e em cada ato e momento de
descoberta e criação, o uso e a apropriação do "traço" sob a
forma mercantil - algo assim como um estar sempre negando, fu
qindo e reiterando a liberdade, enquanto antevê e produz o fu
turo igualmente liberto. Para exemplificar, a tentativa de
resgate que se faz na Bahia, notadamente em Salvador e algu-



mas cidades do Recôncavo baiano, no âmbito dos movimentos ne-
gros, dos seus traços e caracteres étnicos de origem, deveria
ser acompanhada de um esforço sistemãtico e consciente de in-
terceptação da apropriação que é feita pela politica oficial
e pelo mecanismo produtor de mercadorias - tal como acontece
fartamente ao nivel das festas populares, do carnaval e dos
terreiros de candomblé, só para ficar nestes exemplos - dos
citados traços e caracteres. Neste sentido, a nosso juizo, os
negros deveriam declarar-se em permanente "estado de quilom-
bo",~ao invés de se deixarem envolver pelos dois mecanismos
combinado'S atrãs referidos. Tais elementos deveriam, ao con-
trãrio, ser reunidos, examinados e dispostos como ingredien-
tes autônomos de um projeto de cunho popular numa perspectiva
de confluência com outros segmentos igualmente populares, co~
binados a partir de uma ótica central de classe encerrando um
projeto maior e mais amplo. Aliãs, no caso dos negros, nota-
se que, entre nós, a dificuldade maior do surgimento desse
projeto - ou melhor, da inserção do projeto especifico do ne-
gro num projeto popular maior - estã ligada a uma particular
confusão feita entre exploração de classe e racismo.

Aliãs, sobre tal questão o professor Jairo Simões (que também
ê compositor), numa entrevista concedida ã Rev~ta da Bahia{l}
expressou a opinião de que na Bahia o movimento negro também
".6e.6o.td.o!Úza lLt'tavú da.6 -útragel1..6da :te.tev~ã.o", mas que, não
obstante, "bu:eJtnamen:te e...6:te...66e.nôme.no.6c.omeçam a.6eJt ca.pta.-
do.6 c.om pIlo6uncüdade na mecüda em que e.tu .6e adel1..6am, e.tu
.6e apto6undam em .6UM Jr.a1Ze...6,em .6UM mo:t[vaç.õe...6, na.6U4 :teo-
!Úa". E completa assim a sua argumentação: "Eu ac.ho que ~:to
ê que e...6:tâ.e...6CJleveooo o cüai..étic.o que cttê c.eJt:to ponto .teva a
.6oúedade paJul 6Jten:te dentJLo da. ptôpJúa. .tú do c.a.pU:aU.6mo,
mM teva :também o e.temen:to c.on:te...6:tcttô!Úo". O professor Simões
chega a admitir, numa outra passagem da mesma entrevista, que
o fato da sociedade capitalista criar e lançar no mercado uma



infinidade de bens de consumo alienantes gera, num primeiro
momento, "e.-ópe/Utnç.a.6 CJl.e.-óc.e.I'Lte.-ó" de consumo para as camadas
populares (entre as quais se encontra a maioria dos negros) ,
mas que algo como a repetição da negação dessas esperanças
pode levar, num momento posterior, a uma situação explosiva.

t claro que as causas centrais desta problemãti~a não se en-
contram nos meios de comunicação e de consumo, mas nos meca-
nismos mais fundamentais de funcionamento e reprodução deste
tipo de sociedade. Mas não é exatamente desta questão que de-
sejamos falar aqui. O que desejar;amos questionar é se com os
negros tende a ocorrer o que é pensado pelo professor Simões,
ou se algo exatamente oposto. O nosso questionamento se funda
na convicção de que processos semelhantes não se concluem por
uma espéci e de "geração espontânea", mas sim ã base da formu-
lação consciente de um projeto social profundamente imbricado
em situações objetivas dadas ao funcionamento da própria es-
trutura social em movimento. Parece ser verdadeiro que no co~
tinente africano - pelo menos no entendimento de determinado
estudioso (2) - os movimentos de libertação começaram por via
de contestações aparentemente culturais, através das qu~is o
elemento ideológico e politico mais geral foi ganhando corpo,
até a sua culminação em verdadeiros movimentos de massas. Mas
uma comparação tão mecânica como esta - que não é feita pelo
entrevistado e que aqui é evocada apenas a titulo de exemplo,
jã que se busca tanto na Africa as origens étnicas e sociais
dos negros baianos - não tem qualquer validade referencial,
posto que entre a situação das nações atrasadas daquele cont1
nente e um Brasil capitalisticamente desenvolvido e, nestes
termos, jã bastante "absorvente" de todo tipo de manifestação
popular espontânea, existe uma diferença antes de tudo quali-
tativa.



A nosso juizo, como diziamos, esta questão do negro, pelo me
nos na Bahia, estã não só apenas no limiar da discussão, co-
mo estã obscurecida por um acentuado folclorismo diletante
que nem mesmo conseguiu estabel ecer as preí1issas da própria
discussão. Por enquanto a coisa não passou muito da produção
"espetacular" da questão, mesmo porque tem muita gente e mui
to intelectual interessado na perpetuação desse estado de
coisas. Não só não se equacionou com justeza a relação dos
componentes raça e classe, como não se buscou compreender bem
as diferenças dos mecanismos de dominação, sobre os negros,
entre o modo de produção escravista-colonial, onde o negro,
como escravo, era tratado de uma maneira, e o modo de produ-
ção capitalista que, a partir da abolição oficial - quando a
produção cafeeira jã não podia ser sustentada pelo trabalho
compulsório, tendo de, obrigatoriamente, trocã-lo pelo trab~
lho assalariado -, passou a tratã-lo de maneira dif~rente na
condição de assalariado. Sabemos, contudo, que são dois tra-
tamentos distintos, em tempos históricos distintos, e que s~
ber diferenciã-los assim é mais do que importante para ente~
der a especificidade dos mecanismos de dominação de hoj~bem
como do próprio racismo, para se ter um delineamento tãtico
e prãtico consequente.

Com efeito, a situação de escravo não dava ao negro a condi-
ção de "penetrar" no mundo da mercadoria, embora fosse ele
o trabalhador que. diretamente a produzia para o mercado ex-
terno (no açúcar, na mineração e, mais tarde, até 1888, no
café). Sendo assim, os mecanismos de alienação, descobertos
por Marx (3), interpostos entre as pessoas no citado " mundo
das mercadorias", não envolviam o negro, dai porque o siste-
ma de dominação, opressão e repressão recaia sobre ele dire-
tamente, ao passo que hoje, no âmbito do sistema capitalista
e na condição de assalariado - portanto produtor e consumi
dor de mercadorias -, tais mecanismos o envolvem, a aliena-



ção se torna mais sutil e, portanto, mais perigosa, sendo os
mesmos que envolvem qualquer trabalhador assalariado. Sem is-
to não se pode sequer compreender a ação da "midia" sobre os
negros e a sua cultura. Da mesma forma que os demais trabalh~
dores, os negros estão tambem sujeitos aos mecanismos adicio-
nais, como os jã referidos meios de comunicação que tambem
consomem, os ditames do senso comum, todo o aparato ideológi-
co viabilizado pelo Estado e instâncias a eles subordinadas.
São estas diferenças entre os dois modos de produção que não
só diferenciam as correspondentes condições de dominação a que
estiveram e estão sujeitos os negros,como os aproximam, hoje,
de todos os demais segmentos de explorados pelo capital. Se
questões e distinções como estas não forem colocadas, discuti
das e aprofundadas como merecem, a "questão do negro" jamais
sairã do espetacular e qualquer tomada de consciência efetiva
se tornarã impossivel - e o negro, com toda a sua rica cultu-
ra "resgatada" (a sua memória especifica), nunca se libertarã
do mecanismo produtor e padronizador de mercadorias, tal como
acontece nos dias de hoje.

A atitude que consiste em negar uma certa esfera de autonomia
que o costume socialmente perpetuado, numa determinada estru-
tura de classes, deu ao racismo, reduzindo-o mecânica, sim-
ples e diretamente à sua causa central, a determinação decla~
se, e uma atitude, enquanto traço ou caracteristica de com-
preensão, dogmãtica, pertencendo àquela versão segundo à qual
ao desaparecerem as classes desaparecerão automaticamente to-
dos os efeitos de ordem ideológica e cultural por elas produ-
zidas - visão esta, ainda mais, que e a mesma que estabelece
um vinculo fixo e imutãvel entre a base e a superestrutura
(ideologias, etc.) da sociedade ou que, no terreno filosófico,
defende uma teoria do reflexo vulgar e carente de toda imagi-
nação que,ademais, não leva em conta a complexidade do apara-
to cognoscitivo'do homem diante do objeto do conhecimento.



Mas é preciso que se diga também que, aquel 'outra oposta, que
consiste em negar a esfera fundamental do condicionamento de
classe do racismo, é tão dogmãtica e falsa quanto a primeira,
com o grave e inconveniente resultado de que joga o negro e
sua cultura - aqui jã sem qualquer condição de defesa - nos
braços do mecanismo capital ista massificador. Os negros se to.!:.
naram "negros" (fonna explicitada do preconceito) porque fo-
ram escravos - e porque continuaram, no conjunto, como classe
oprimida - e não escravos ou parcela das classes oprimidas
porque eram de cor negra. Aliãs, o mecanismo e a estrutura s~
cial que os produziu assim e, também, ao preconceito, consti-
tuem um largo continuum que tem inicio na colonização, quando
o n~gro, capturado no continente africano - como, em escala
menpr, o indio na América do Sul - e convertido em escravo,
ajudava ao continente recem-descoberto a inserir-se na acumu-
laçãQ primitiva à escala mundial (mas com seu leit-motiv ime-
diatall1entecentrado nas sociedades européias) e se ,prolonga
até os dias de hoje quando esse mesmo negro, como parcela po~
derãvel do proletariado em algumas sociedades, é também fonte
de geração de mais-valia convertivel em capital. A segunda
postura - a do racismo como causa de si mesmo - deve ser vis-
ta ou como produto da desinformação inculcada, que reduz e si!!!
plifica tudo por impossibilidade de enxergar a essência so-
cial do fato, ou então como uma encorpada manifestação ideol~
gica especifica de segmentos minoritãrios de negros que se
aburguesaram -'intelectuais, artistas, profissionais liberais,
executivos, etc., bem sucedidos e incorporados às regras e às
benesses do establishement - e que desejariam, em proveito da
situação social que desfrutam (e não do grupo étnico e social
a que pertencem ou a que pertenceram tomado por inteiro), ver
sumir o incômodo racismo, mas não tanto a atual estrutura de
classes que" no conjunto, reitera e realimenta o próprio ra-
cismo (o preconceito) mas reproduz também, embora contradito-



riamente, a situação de destaque e de privilegio social des-
ses mesmos negros bem sucedidos ou cooptados: os que abandon!
ram completamente o "es tado de quil ombo" (e que comemoram o
13 de Maio como o Dia da Libertação:).

t óbvio que a essa altura estamos falando da necessidade de
um esforço de contraposição com a perspectiva de autonomia, e
não de compromissos ou de concessões aos mecanismos de apro-
priação cultural atrás citados.

Mas será com es te obj et ivo que a memóri a e a cul tura são- qua.!!.
do são - "restauradas" e "conservadas"? Ou, bem ao contrário,
o caráter e a funcionalidade da preservação e da obra preser-
vada tomam outras destinações, ai sim, essencialmente mercan-
tis, como no caso eloquentemente significativo, para citar o
exemplo talvez maior, da exploração turistica que torna a cul
tura e os objetos da memória meros artigos de consumo para vi. -sitantes fugazes e tratados como passivos rebanhos encarados
apenas como depositadores de alguns raros e cobiçados lucros
e valores cambiais? Por outro lado, por que, em adendo, cer-
tas categorias de monumentos são cuidadosamente resgatadas e
outras não? Ainda para esclarecer e evocando um exemplo mais
do que ilustrativo, por que esmagaram o Sitio de Canudos duas
vezes, em cerca de meio seculo ou pouco mais, uma pelas armas
e outra pelo afogamento?

Ora, em tese são três, basicamente, as posturas essenClalS e
necessariamente politicas que existem ou que podem existir na
condução da preservação de monumentos, sitios e elementos da
memória e da cultura em geral.

A primeira delas, a que e normalmente aplicada pela interven-
ção oficial - e tambem defendida por artistas e intelectuais
conservadores -, cons iste na quase absoluta ênfase dada na res



tauração e manutenção dos monumentos e elementos cul tura is pro
duzidos pelas classes dominantes do passado e do presente: p!
lãcios, sobrados, solares, teatros, templos, artefatos beli-
cos, jóias, cristais, etc. - elementos que, vale insistir, ta~
bem não escapam ã apropriação estilizada do uso capitalista.
Trata-se de atitude que encontra confirmação na maneira como
e escrita e transmitida a história de um pais, história esta
- a oficial - que nunca comporta ou assume um herói ou um hi-
no de carãter efetivamente popular. Sob tal orientação, o cui
dado e o tratamento dos monumentos e vestigios culturais das
classes e dos segmentos sociais oprimidos são sistematicamen-
te deixados de lado e, via de regra, um monumento de um seg-
mento desses só e "1embrado" (salvo a oportuni dade de uso mer
cantil) quando os interessados estão organizados e conscien-
tes e, por isso mesmo, em condições de cobrar e de exercer
pressão - como,aliãs, aconteceu, cerca de alguns poucos anos
atrãs, Com o templo da "Casa Branca" em Salvador a exigiroseu
tombamento pelo SPHAN. Fora isso, a sua memória e produção cul
tural são util izados e vendidos como "artesanato"; são, Uma
vez mais, estilizados (inclusive como verdadeiros manequins)
nas telas ou nas pãginas de algum pintor ou escritor bem suc~
dido para um vernissage ou um best-seller a mais para o cons~
midor endinheirado; são incorporados e ajustados aos mecanis-
mos de produção e troca de mercancias; são simplesmente esqu~
cidos e perdidos no tempo e, não raro, sumariamente elimina-
dos quando, por uma ou por outra razão, não podem ser domados
ou adaptados aos designios atrãs citados. Afinal de contas,
Zumbi, Pajeu, Jose Maria ou o Conselheiro jamais serão admiti
dos "pacificamente" e sem reservas, pela historiagrafia ofi-
cial, como os heróis que de fato foram - aliãs, os verdadei-
ros heróis nos horrores de suas memorãveis odisseias. Jamais
passarão, na literatura oficia", de meras lideranças de "fan~
ticos" ou de bandoleiro,; sem quaisquer significados, por in-
conscientes que fossem, de liberdade e de elevação da condi-





isso com a cultura negra, com as festas populares e ate com
pessoas e ambientes brutalmente inumanos, como ê o caso de
Alagados, a maior "invasão" de habitações populares sobre
ãrea de mangue existentes em Salvador. Coisas como estas PQ
dem ser encontradas nas esculturas de certos escultores, na
pintura de certos pintores, na literatura de certos escrito-
res e na música de certos compositores - todas elas estiliza-
das, "embonecadas", "romantizadas", etc., para se ajustarem
ao gosto do bom consumidor oficial·ou burguês. Podem ser fa-
cilmente visiveis a olho nu em murais localizados em salões
de bancos privados ou oficiais, em grandes salões de shopping-
centers onde a tônica e a banalidade generalizada ou em. con-
fortãveis apartamentos ou mansões em arejados bairros reside~
ClalS, como podem ser vistos ou vis;veis tambêm nas festas de
largo, nos carnavais ou simplesmente nas paradas de sucesso.

Patricia Galvão e seus companheiros da Vanguarda Socialista
jã denunciavam tais procedimentos e alguns dos seus princi-
pais patrocinadores (sobretudo, naturalmente, os ancestrais
deles ainda vivos e atuantes) com desusada perspicãcia e viv!
cidade, hã cerca de meio seculo, quando essa produção longe
ainda estava de se inserir nos modernos meios e mecanismos de
produção e difusão. De lã para cã alguns desses procedimentos
mudaram, decerto para pior. Assim, certa literatura, certas
artes ou, se quisermos,. certas escolas, passaram de "realis-
tas" para a menos exigente e sempre mais cômoda condição de
produtores de mercadorias à busca do mercado de sucesso fãcil
pelo best-seller e pelo elemento de ponta nas paradas de su-
cesso. Se, em tais casos, o especifico approach "realista"
afrouxou a sua rigidez esquemãtica e dogmãtica, o metodo, po-
rem, no essencial permaneceu. Porem, o mais incrivel não e nem
constatar esta permanência prolongada e adaptada aos novos
tempos e às novas demandas de um mercado de elite ou de um me!
cado de massas assombrosamente manipulado, mas sim constatar



que depois de Patricia, seus parceiros e seu movimento, trans
corridos cerca de cinquenta anos, pouco ou nada de critica se
ria foi feita (só elogio fãci1 e conveniente), nem mesmo (e
principalmente) agora quando o quadro de uma tal produção se
tornou extremamente problemãtico. Isso sem contar que termi-
nou por tecer intimas relações com os ambientes, agentes e r!
gimes mais retrógrados de toda a nossa história, sobretudo a
mais recente.

o que esta produção demagógica e rentãve1 terminou objetiva-
mente pretendendo fazer foi lançar uma ponte orgânica entre
sistema e agentes de um poder discricionãrio ao extremo e as
manifestações populares - tudo isso ã base da esti1ização me!
cantil de caracteres tornados inertes, e fãci1, e devidamen-
te absorvidos, e disseminados segundo os interesses do capi-
tal e do poder. Foi e e desta forma que "eliminaram" a contr!
dição embutida nesta relação que e, em ultima instância. uma
contrad-içãode classe. Pagu e seus companheiros nem mais são
lembrados mas, em compensação - em compensação: -, sobre os
ex-"realistas" e seus filhotes repousam todas as benessese
encomendas, todos os amparos e interminãveis_elogios (acompa-
nhados de placas, medalhas, diplomas, comendas, monumentos, h~
menagens e nomes em equipamentos de uso coletivo, praças e
ruas, não importa onde e a que preço) e os convenientes reto!
nos econômicos e sociais patrocinados por sequazes, aproveit!
dores e mecenatos não menos desqua1ificados - alguns dos quais
tornaram-se "notãveis" em egregias" academias de letras sem
jamais terem escrito uma só linha que não fosse de discurso
e1eitoreiro.

Da decada de 50 ã de 60 era difici1 contar com um largo movi-
mento de critica, nos termos acima colocados, porquanto o es-
tilo de produção cultural largamente hegemônico foi exatamen-
te aquele que perdurou pelo menos ate o golpe de 1964.De 1964



ã década de 70 não foi possivel esperar mais, desde que rei-
nou sobre o pais o mais cabal obscurantismo que interceptava
no nascedouro a menor intenção critica. E agora tem inicio,
com o advento da Nova República, uma fase que se nos apresen-
ta, ate aqui, como dolorosamente impotente na qual, até mesmo
por falta de é1an ou de projeto, não se tem feito muita coisa
além de revirar os baús das décadas de antes do golpe na ten-
tativa de encontrar fórmulas (gastas) para pensar um presen-
te e um futuro avessos a esquemas jã de si esclerosados e su-
perados, independentemente das conjunturas em que nasceram. E
com um agravante: a Lei Sarney , referente ao Ministério da
Cultura, vai decerto tornar muito pior esse estado de coisas,
ã medida que entrega de vez e diretamente ao grande capital,
como numa bandeja enfeitada de recursos e subsidios, a produ-
ção artistica e cultural brasileira. Nunca terão tido tantas
asas os mediadores intelectuais que se colocam entre a cultu-
ra e a memória de um povo e.os mecanismos de cooptação do ca-
pital e do Estado. E o capital, que não é tolo, vai desta vez
cristalizar o comando da produção artistica e cultural ã ba-
se do seu instrumento infalivel: a lei do valor nas condições
de uma economia crescentemente monopolista.

A segunda postura essencial na condução da preservação de mo-
numentos, sitios e elementos da memória e da cultura em ge-
ral, só existe como postulação de vez que, t~deDendentemente
de seu carãter e da justeza que possa ter ou deixar de ter p~
ra quem a defende ou a combate, não tem a menor possibilidade
politica de ser levada a efeito nos limites de uma sociedade
capitalista. Trata-se da concepção, defendida inclusive por
alguns intelectuais ligados a algumas "minorias" (sobretudo
raciais), ou firmemente inscritos em seitas, que nega a neces
sidade ou a importância da preservação dos monumentos e ele-
mentos c~lturais e artisticos das classes dominantes, postu-
lando' a preservação exclusiva dos monumentos e elementos cul-



turais e artisticos das classes ou minorias dominadas. sã não
se pode ver nisso uma atitude, alem de criminosa, desproposi-
tada de tudo - sobretudo de factibilidade histórica - porque
infelizmente, como se sabe, alguns paises que se declararam
rompidos com as formações sociais ate aqui vigentes reproduzi
ram e ainda reproduzem dogmas desse tipo. Não por acaso essa
atitude anda combinada, no campo da arte, com outro tipo de
padronização, de uma padronização grosseira em nome de um cer
to "realismo". Os dois estilos, aparente ou supostamente opos-
tos, encontram-se e coincidem pelo menos neste ponto comum:, a
standartização que obedece a um padrão de politica de seita,
de um lado, e a standartização "elegante" para o mercado, de
outro.

o erro desta concepção reside em não compreender que a histó-
ria das classes sociais, feita, toda ela, essencialm~nte de
conflitos, não pode ser registrada em fragmentos ou rupturas
artificiais ou arbitrárias, mas sim completa na sua manifest!
ção sócio-dialetica concreta. Este e o erro politico, porque,
por outro lado, e falsa a afirmação de que a arte ou a cultu-
ra produzida pela intelligentsia das classes dominantes nun-
ca tenha nada a acrescentar, seja em conteúdo, seja em formas
de expressão, ao acervo artistico e cultural da h~anidade c~
mo um todo. No minimo se pode contrapor a uma tal afirmação
dizendo qUê a referida intelligentsia, como a sua produção,
não pode ser vista, abordada e, principalmente, julgada de ~
do indiscriminado. Para exemplificar pelos extremos - inclusi
ve para ver se para alguns a argumentação fica desta forma
mais clara e convincente -, não se pode misturar artistas me-
diocres que se puseram conscientemente a serviço dos nazistas
nem mesmo com certa categoria de românticos (ainda entre os
alemães) que, apesar de um acentuado reacionarismo em suas
posições politicas e ideológicas, tinham, de qualquer maneira,
importância como artistas. O critico marxista inglês Terry



Eagleton, no seu MaJl.X.i..6moe.CIÜüca. UteJ1ÃJúa., chama a aten-
ção para isto em duas passagens interessantes. Uniadelas ê e~
ta: Não .6e. tJuU:a. de. .6abeJt.6 e. eÃ:ta.6 .6ão, e.m .teJlmO.6 po.attC.O.6 ,
'pJwglLeÃ.6.L6:ta.6l ou 'ILe.aCÚJYIÓ.Júa..6' r ••• ) - a.6.6-émc.omo .tambêm
11M ve.m ao c.a.&o o óa.to de a mlLÚJlÚa.do.6 eÃCJú:tOlLeÃ lLec.onheu-
damen.te ma..L6 -émpolL.ta.n.teÃdo .6êc.ulo v.in.te: Ye.a..t6, EUo.t, Po'und,
LQWIl.enc.e.- .6e,'[.e.m, e.m po.at.<.ca., c.olU eJr.vadOlLe.6que, .6e.m- exc.é6-
.6ão,Uvbr.am 1Lda.ç.ÕU c.omo óac..L6mo. A c.JÜt,[c.a rnaJr.w.ta., e.m

ve.z -de ped.i!L deÃc.ulpa. pOIL eÃ.te óa.to, expUca...,o - vê que, na
a.u.l.êne-i.a.de uma a.JL.te genu.ina.men.te lL~voluCÚJnáJúa., -6Ô um c.on-
.6eJtva.dowmo 1La.d.ic.a.l, hoM:il_.tal c.omo o mMwmo aO-6 vatOlLeÃ
deMêyj,U.o.6 da. -60uedade bWtgueÃa UbeJta.t, pod.ia. pJtoduz.iIL a l!:.
.teJta..tulLa. ma..L6 .6,[gn.ió.ic.a;t,Lva". A outra ê a seguinte: "Toda. a
glLa.nde a.JL.te ê -60e-i.a.tmen.te pJtoglLeÃ.6.iva, no un:Udo de que, U,-

ja qual ÓOILa ó.iUa.ç.ão po.eJ:;uca. c.olUuen.te do au:.tolL r e, no ~~
-60 de Sc.o.t.t e Ba.lzac., eÃ.ta. ê abeJLtamen.te ILe.aCÚJn.âJúaJ da. , apILi:
ende lU óOILÇ-IUv.i.ta..L6 de wna. época. que vão no -6ent.ido da. mu-
danç.a e do MeÃc..únen.to, lLeve1.a.ndo o -6eu po.tene-i.a.t e.m deÃenvó~
v-émen.to na. ma..L6 pe.ena. c.ompe.ex.ida.de". Pode-se encontra r, por-
tanto, artistas de vulto entre reacionários como se pOdem en-
contrar artistas med;ocres entre os que cantam uma nova or-
dem, uma ordem liberta.

As vinculações mecânicas entre o artista - e a obra de arte -
e o ideõlogo - e a ideologia - constituem um peri90 que de-
ve ser evitado. Uma arte standartizada, mesmo quandu feita
por homens de talento capazes de lhe imprimir certa importân-
cia plástica e, via de regra, uma artemed;ocre, mas nem todo
artista que trabalha para o mercado ê um padronízador. Se os
que postulam a eliminação da produção artistica e cúltural
"burguesa" ganhassem a corrida - como ganharam temporariamen-
te em alguns rincões do planeta - ter;amos, forçosamente. de
as-sistir ã '''incineração''.em nome também. vale lembrar. do tal
"realismo" já referi dó mais atrás. de soberbas altitudes e am



plitudes de poesia, força, valor estético e transcedência,
obras que exatamente rasgaram horizontes de liberdade em seus
respectivos tempos, como as de um Michelângelo, um Mozart ou
um Beethoven, um Balzac, um Cézanne, um Kafka, um Tolstói,um
Camus, um Mann, entre muitos e muitos outros, e a criminos~
e injustificada "caça às bruxas" teria de começar muito cedo,
por um Esquilo que, como se sabe, era ligado ã aristocracia
de Atenas, ou então por demolir monumentos arquitetõnicos
produzido~ pelas classes dominantes (as pirâmides do Egito,
as catedrais góticas europeias, etc.) que, pelas s~as inova-
çõ~s tecnicas e pelo seu valor exatamente artístico, combin!
do com seu significado histórico passaram a ser património
intransferível da humanidade.

Aliás, a concepção sectária sobre a obra artística e cultu-
ral manifesta-se também por outros variados aspectos, e uma
de suas manias consiste em ver obra "decadente", sem mais
sem menos, em tudo o que não se enquadra no voluntariSInO triu.!l
falista de seus esquemas propagandísticos. Para tal concep-
ção, só para figurar, o Goethe trágico de Ols So6JÚl11entoll' do
Jovem (lJeJLtheJt seria certamente um "escritor decadente", ou
simplesmente "burguês", por apresentar um herói que sucumbe
("ê derrotado") diante de um turbilhão de paixões ''burguesas'~
"desvios" aos·quais é incapaz de controlar. A "decadência" e,!
taria na ausência de um herói, necessariamente padronizado,
que saísse incólume e vitorioso daquele intenso vendaval de
dramas terríveis, na verdade nada "pessO'ais". Uma tal conceE.
ção não pode perceber que o que menos conta numa obra como a
citada é a tragédia, em si, do jovem Werther (poderia ser o
Gustav von Aschenbach, de T. Mann), vale dizer, a sua neces-
sária e imediata morte - a sua implosão, se quisermos; que,
por assim dizer, aquela morte é O preço, elevado, ã mais al-
ta tensão humana, da persistente e apaixonada defesa, pelo
mesmo Goethe romântico ao extremo (não é o caso de T. Mann),



dos valores mais universais que ele via na hatureza e na huma
nidade; que, por conseguinte, a tragediaconstitui-se numa
eloquente forma de denuncia da negação histórica - pelo capi-
talismo triunfante - de tais valores; que, numa palavra, o h!
rói é consumido nas suas paixões e impossibilidades (nada ab!
tratas ou "reacionárias" para o tempo) mas que, em contrapar-
tida, permanece de pé a bandeira dos valores que fizeram de
Goethe o poeta e dramaturgo geniais que foi em obras como a
acima citada - genio que, para concluir, terã seu valor sem-
pre mais ressaltado quanto mais a sociedade humana progrida
e seja capaz de reconhecer, realizar e desenvolver (sempre em
aspectos e combinações novas) os valores mais elevados ali j~
reclamados. Uma mesma concepção mostra-se da mesma forma in-
sensivel às demonstrações, mesmo as mais fortes e profundas,
que são feitas por um Sartre, um Kafka, um Genet ou umCamus,
acerca da alienação, do descompromisso cotidiano e da. gosma
deixada pelo sistema nos seus porões (prisões e prostibulos),
produzidos e reproduzidos por esta mesma estrutura social na
qual vivemos, na consciencia e nas atitudes dos homens agindo
por dentro de poderosas engrenagens.

t preciso ter, ademais, sensibilidade para ver que todos, ou
quase todos, os grandes e graves problemas ideológicos e as
mais contundentes deformações espirituais, produzidas e multi
plicadas na consciencia e no comportamento dos homens pela --
como dizem algl.\ns- "sociedade moderna" ou "pôs-industrial"
(capitalista) de hoje, estão genialmente condensadas em obras
como MoJLte em Veneza, TolÚo KJr..ogeJt, A Nâ.u.&e.a,A Queda, NOMa

Senho~ ~ F!o~e6, entre muitas obras, e que, em termos de
denuncia e elevação de um conhecimento profundamente renova-
dor, já não é pouca coisa: Para os que portam uma tal concep-
ção, e inadmissivel que homens como Camus e Kafka se quedem

•na denuncia artistica e filosôfica desse tipo de existencia;
faz-lhes falta, por certo, em obras como O E~~g~ e A Me



tamOIl.60.6e., as saidas triunfalistas do tipo "o povo nunca apa-
nha" tão comuns a determinado tipo de "realismo" torpe.· ·Esta
concepção não compreende ~ porque não estã interessada nis
so - que a apreciação da obra de arte não pode nem deve pau-
tar-se por criterios rigidos que mal se distinguem dos que são
praticados no "mundo do mercado" - o mundo ao qual, por su-
posto, ela pretende se contrapor.

Aqui, e preciso falar francamente, encontram-se numerosissi-
mos exemplos de criações autenticamente populares, seculos
após seculos e nas mais distantes e variadas regiões do globo,
que conseguiram, e ainda conseguem, expressar-se em termos de
elevados significados e valores artisticos e que conseguiram
captar, re-criar e transmitir valores transcedentes aos seus
respectivos tempos - criações que a história da humanidade
haverã de armazenar e reproduzir dinamicamente; mas, a bem da
verdade, quantas, entre todas essas criações, conseguem igua-
lar-se aos padrões produzidos por um Goethe,um Heine, umPi-
casso, um Van Gogh, um Thomas Mann, um Tolstói, um Stendhal ?
Ou não serã que o que algumas pessoas, alguns grupos e algu-
mas concepções qúe gostam de mistificar "o povo" deseja mesmo
e, em seu nome, coagular o desenvolvimento das artes, da ciê~
cia e da filosofia e manter, desta forma e a um só tempo, es-
se mesmo povo embrutecido e longe do convivio edo acesso ãqu!
les que tiveram condições e que souberam elevar a dignidade
e a consciência humanas ã sua mais fina e elaborada depuração
em cada momento? Aliãs, todos aqueles que, sem distinção,re-
ligiosos ou não, em nome do "proletariado" ou do "bom e puro
povo", desejamve-l o "1ivre" dos inte1ectuais, nada mais es-
tão pretendendo para esse mesmo povo alem da eternização ~o
embrutecimento e da ignorância a que ele foi e e sempre so-
cialmente submet.ido~ e não estão, senão, tentando encobrir e
justificar uma atitude extremamente autoritãria que, em al-
guns çasos, mal se distingue, pelos metodos e pelas intenções,



do terror fascista. Um povo verdadeiramente esclarecido. cul-
to e consciente não e. afinal de contas. um povo facilmente
manipulado. e a "educação" e a "politização" massificada em
cima da standartização não e. nem nunca foi. sinônimo de es-
clarecimento.

A terceira postura. a postura correta que. a nosso juizo. ja-
mais vai ser encampada - e muito menos em toda a sua plenit~
de - pela politica oficial do Estado. consiste em estabele-
cer equilibrio nestes dois sentidos combinados entre si: pre-
servar todo o acervo artistico. arquitetônico. filosófiéo cie~
tifico e cultural de todas as classes sociais a um só tempo
para que que este acervo possa ser um elemento integral (em
todos os sentidos) de educação e tomada de consciência - ou
seja. para que. de um lado. o humano que transcende possa ser
apreendido onde possa estar e. de outro. para que a sua diale
tica interna possa ser apreendida na sua inteireza por quan-
tos o discutam; numa palavra. para que a compreensão do com-
plexo processo de luta de classes não seja mutilada em quai~
quer dos seus aspectos. E importante saber reconhecer critic~
mente o humano e o embrião do universal que deve existir nos
melhores exemplares dentre esses diversos segmentos de expre~
são e. ao mesmo tempo. saber dar relevo critico às funções s~
cio-ideológicas cumpridas pela produção da intelligentsia das
classes dominantes ou formadas no seio delas.

Mas a critica às funções sócio-ideológicas cumpridas pela in-
telligentsia das classes dominantes. formada ou apenas origi-
nãria (não importa à base de que laços e por quanto tempope~
durem) do seio delas tambem não pode ser qualquer uma criti-
ca. não pode ser uma critica baseada em criterios e referen-
ciais estreJtos. dogmãticos e indiscriminados - e neste sen-
tido seria bom apreciar as excelentes criticas feitas porMarx
ao próprio Goethe. Ela requer um metodo. muito cuidado. e não



menos sensibilidade. De um lado está - e deve ser como tal
reconhecida e denunciada - a referida função, que nao pode
ser gratuitamente eliminada "em nome do genio" ou no de um su
posto primado absoluto do valor estético e que, objetiva e,às
vezes largamente, pode ser descoberta; e de outro está a esf!
ra da produção art;stica propriamente dita, que possui seus
próprios atributos e, nos dom;nios deles, uma imensa e gener~
sa autonomia. A nosso juizo toda a obra do critico . marxista
Adolfo Sanchez Vazquez caminha muito para a primeira tendên-
cia, que consiste em minimizar os sintomas do que se poderia
chamar de uma "sociologia da arte" - como é certo que as co.!:!.
cepções stalinistas caem irremediavelmente no erro oposto.

De maneira que as duas tendencias, que de fato se relacionam
em certo âmbito e em certa medida, não podem ser aproximadas
e coladas entre si de forma direta, maniqueista, automática
e mecânica, ã maneira de um decreto - um decreto sempre abo-
minável, diga-se de passagem. A produção e a expressão tradu-
zida em obra de arte ou num artefato reflete sempre, como já
foi acentuado por vários autores marxistas, um dado meio num
dado tempo social; e os liames, muitas vezes imp~cept;veis,
indiretos e, inclusive, permeados de uma enorme densidade de
imaginação, fantasia, margem de criatividade e corresponden-
te liberdade de criação (que, ao contrário do que deve acont!
cer com a produção cient;fica, são próprios e exclusivos da
produção art;stica), são não só objetivos como podem ser en-
contrados em certa ampl itude - e de tal maneira que constitui
atitude igualmente arbitrária a que consiste em querer elimi-
nar qualquer ordem ou grau de ligação entre as imagens art;s-
ticas e as suas condicionantes sociais - liames que podem
ser constatados mesmo nas produções abstracionistas, surrea-
listas, etc. Mas isso não deve nos conduzir a uma pusilânime
rendição ã concepção dos que eliminam a riqueza de caminhos
que transitam, dialeticamente, de uma instância ã outra. Ora,



se até mesmo a mais exigente produção de noções e categorias
cientificas usa os imprescindiveis recursos da imaginação (ê
impossivel pensar e formular conceitos abstratos sem o empr~
go, embora aqui disciplinado, da imaginação), o que não di-
zer da produção artistica em cujos dominios a imaginação não
tem nada a ver com a fotografia ou não deve qualquer atribu-
to a nenhum rigor ou parãmetro lógico? Como querer e preten-
der então que entre os fatos sociais (e seus condicionantes)
e as imagens artisticas não entre solta a imaginação a vagar,
explorar, enriquecer e embriagar esse espaço e trajeto tão
generosamente amplo? Até artistas - e com mais razão: - re
conhecidamente engajados, como Brecht, demonstraram que, nos
verdadeiros exemplos de realismo (não "daquele" realismo es-
tereotipado ...), esse espaço e essa distãncia são grandes e
sempre abertos ã mais larga e generosa criação e fantasia. O
carãter e a dignidade, tomados na mais séria e sublime acep-
ção do termo, de um Balzac,. um Tolstói ou de um Dostoievski,
eram tão grandes e tão soberbos que a criação artistica e i~
telectual desses homens aristocrãticos foi sempre uma evasão
rumo ·ao universal, necessariamente nunca completada mas sem-
pre insistente, dos seus marcos ideológicos de origem - na-
quele exato sentido acentuado por Terry Eagleton. Não obsta~
te a fuga nunca ter-se cumprido completamente (e nem podia:),
a própria fuga era tão criativa e tão fantãstica que pre-
enchia a referida distância de valores humanisticos e de si~
nificados e alcances universais ilimitados. Aliãs, com a ev~
lução da criação artistica - considerada obra por obra, ar-
tista por artista - passa-se algo parecido com a produção do
conhecimento. Jã se disse, e com justeza, que o limite do c~
nhecimento absoluto é o infinito, e que, não obstante isso,
este conhecimento absoluto jã se encontra, em certa medida,
no conhecimento relativo e localizado. Esta colocação elimi-
na, de um só golpe, o relativismo inconsequente e as falsas



globalizações metafisicas. o conhecimento relativo mantem um
traço de ligação viva com o conhecimento absoluto, e ê por
meio deste traço que deste ultimo se aproxima e qúe, ao mes-
mo tempo, confere objetividade ao próprio conhecimento. A ri
gor, portanto - e e isto o que se deseja destacar - não e-
xiste, em qualquer momento dado, um conhecimento absoluto,
mas somente e sempre a sua possibilidade para a qual o movi-
mento estã sempre a indicar. Cada conquista feita por umgra.!!
de artista encaminha-se num sentido parecido com este. Com
efeito, não existe o "humano universal" - que seria uma ide!
lização abstrata e coaguladora do próprio movimento -, mas um
humano que se refaz ô cada instante, que varia com a evolu-
ção da própria humanidade e que, no entanto, tende para a co~
pletação igualmente ~ituada no infinito. Não obstante isto,
em cada transcedência ao seu tempo (e e este o exato signifi
cado do termo "transcedência") produzida por um grande arti~
ta, existe um laço e um embrião que o liga a esta possibili-
dade sempre no limite, mas sempre reiterada enquanto busca.
Não ê, pois, porque atingiram o humano e o universal "absol~
tos" que as conquistas realizadas por esses homens se torna-
ram perenes, e sim porque - e ã medida que - estabel eceram
um traço de união sempre (e necessariamente) móvel e renovã-
vel entre o seu tempo e as mais largas perspectivas de evolu
ção da humanidade.

Balzac e Tolstói eram aristocratas. Jean Genet era, para mui
tos, um "decaido". E dai, qual a importincia disso? ~ por i~
so - por tudo isso, portanto - que, mesmo entre artistas de
reconhecido e insofismãvel alinhamento politico e ideológico
com a burguesia, não raro se pode encontrar imensas riquezas
de conteudos e formas de expressão, porque eles, numa pala-
vra, se têm gênio e talento e não fazem do mercado um fim em
si mesmo, não são e nem estão obrigados a serem cabotinos,
estilizadores baratos ou porta-vozes (melhor dito, robots) C!



gos eautomãticos da estreiteza, da estuoidez, da mesquinhez
e da sordidez de sua classe de origem. Por isso também é que
cheira mal a desconfiãvel atitude que consiste em catalogar,
"sem mais delongas", os artistas em "burgueses" e "proletã-
rios"edar o assunto por encerrado. A coisa não é, no minimo,
tão simples assim, e é ridiculo pensar que o seja. Ridiculo e
pernicioso. Tudo o quanto se pode e se deve exigir de um ar-
tista é o grau de fidelidade que a sua produção confere a es-
sa caminhada; ou seja, estabelecidos os caminhos da busca des-
se humano-em-renovação na perspectiva sempre móvel do absolu-
to distante, averiguar se a sua obra estã lançada - se dire-
ta ou indiretamente, e ainda em que medida - neste caminho,
desde o ponto de vista artistico e social. Eser flexivel qua~
to ã maneira e ao estilo que cada um escolheu no intuito de
realizã-la. Quanto ao estilo - ou "escola", se quisermos
deve existir uma generosa flexibilidade e evitar a cataloga-
ção abusiva dos "ismos". Desde que o principio da busca este
ja em curso, o uso e o emprego de recursos - "velhos" e "no-
vos", mas sempre em combinações e criações renovadas segundo
as exigências de cada tempo - também é ilimitado. Por outro
lado - é imperioso insistir nisso - não é com qualquer con-
cepção (ou ideo 1og ia) que um art ista, sobretudo no mundo de
hoje (totalmente encharcado do "espirito" e da estrutura da
mercadoria, que exaurem inexoravelmente as energias e as pos-
sibilidades da criação artistica ã escala universal), vai co~
seguir esta ultrapassagem urgente e necessarla, mas este e um
assunto que não cabe num trabalho como o presente.

t preciso denunciar o elitismo das politicas oficiais da pre-
servação, mas é igualmente impostergãvel e necessãria a denu~
cia do erro oposto, o erro daqueles que mistificam o povo, que
o endeusam acriticamente e que professam que o povo é incond~
cionalmente'sãbil, "bom" e perfeito ou que tudo o que por ele
e produzido tem valor e significado artistico, etc., como se



o povo não constituisse uma estrutura social contraditória, c~
mo se ele não estivesse maciçamente sobrecarregado de ideolo~
gia estranha aos seus próprios des;gnios históricos, ou como
se não mais se justificasse, por ele já possuir tudo isso, a
sua própri a 1ibertação - o que não quer dizer que façamos tabul a
rasa do povo, evidentemente. Para esses maus tutores do povo,
para esses clericais que nem conseguem enxergar o autoritari~
mo e o reacionarismo de tais posturas - as quais, em ultima
instância, ao darem o povo como uma categoria social "pura",
limpa, pronta e acabada, na verdade dão as costas ã sua verd!
deira educação - passamo-lhes as palavras de alguem que sa-
bia levar o povo a serio - Brecht: "... ê M.b-i..do que. também o
-6ub-6tan:ti..vo 'povo' tem um ae.e.rtto muLto paJL:Ue.u.R.aJt.,um ae.e.rtto
fte.U..g-i..oM, Mlene e .~MpeJ.-tO ao qual rtão de.vemo-6 -i..grtOftaft c!e

n0ftma alguma. Não devemo-6 -i..grtOftaftute. -6Mpe.Uo ae.e.rtto poftque
rtee.u-6-i..tamo-6 de todM M manÚ/tM u:éi.UZaft o e.Orte.eJ.-tode ~
pu.tM ... E plte.wame.rtte. rtM e.hamadM Ve.MÕU 'poêti.e.M' da
ftea.t-i..dade ortde. o 'povo' -6e mOf.>tItama-i..-6-6UPe.MtiÚ0-60 ou., paJta.
-6e.Jt ma-i..-6 exato, o rtde de-6pe.Jtta ma-i..-6a -6upe.M tiç.ão. AU o po vo
tem -6ua..6 qua.t-i..dade-6 J.mu:tá.vw, -6ua fte.U..g-i..oúdade, -6e.M -i..rt-i..m-i..-
gO-6 he.Jte.cütáJc...<.o-6,uma -f..rte-6gotáve.t nOftç.a, e.te.. SUfLge.uma e.u-
Jt-i..OM.Urt-i..dadeque. -abJtaç.a ve.Jtdugo-6 e. v1túnM,· expi.oJtadOfte-6 e.

exploJtado-6, e.rtgartadofte-6 e ertganado-6, e não -6 e. tJtata f.>J.mpi.e-6-
me.rtte. da mu.ttidão d0-6 que tltabalham, do 'pequeno povo' em
opoúç.ão aO-6 gJtartde-6 •.• A ~tõJt-i..a dM mu.Ua..6 naà-i..Mc.aç.õe-6
ftea.t-i..zadM e.om bMe rtO e.Orte.e.Uo de povo ê uma ~tõJt-i..a .tMga
e. e.omplic.ada e uma ~tõJt-i..a da luta de c..tM-6 e-6" (4)
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